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Apresentação Rede e-Tec Brasil

Prezado(a) estudante,

Bem-vindo(a) à Rede e-Tec Brasil!

Você faz parte de uma rede nacional de ensino, que por sua vez constitui uma das ações do 

Pronatec - Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego. O Pronatec, instituído 

pela Lei nº 12.513/2011, tem como objetivo principal expandir, interiorizar e democratizar 

a oferta de cursos de Educação Profissional e Tecnológica (EPT) para a população brasileira, 

propiciando caminho de acesso mais rápido ao emprego.

É neste âmbito que as ações da Rede e-Tec Brasil promovem a parceria entre a Secretaria 

de Educação Profissional e Tecnológica (Setec) e as instâncias promotoras de ensino técnico 

como os institutos federais, as secretarias de educação dos estados, as universidades, as es-

colas e colégios tecnológicos e o Sistema S.

A educação a distância no nosso país, de dimensões continentais e grande diversidade re-

gional e cultural, longe de distanciar, aproxima as pessoas ao garantir acesso à educação 

de qualidade e ao promover o fortalecimento da formação de jovens moradores de regiões 

distantes, geograficamente ou economicamente, dos grandes centros.

A Rede e-Tec Brasil leva diversos cursos técnicos a todas as regiões do país, incentivando os 

estudantes a concluir o ensino médio e a realizar uma formação e atualização contínuas. Os 

cursos são ofertados pelas instituições de educação profissional e o atendimento ao estudan-

te é realizado tanto nas sedes das instituições quanto em suas unidades remotas, os polos. 

Os parceiros da Rede e-Tec Brasil acreditam em uma educação profissional qualificada – in-

tegradora do ensino médio e da educação técnica - capaz de promover o cidadão com ca-

pacidades para produzir, mas também com autonomia diante das diferentes dimensões da 

realidade: cultural, social, familiar, esportiva, política e ética.

Nós acreditamos em você!

Desejamos sucesso na sua formação profissional!

Ministério da Educação

Julho de 2015

Nosso contato

etecbrasil@mec.gov.br
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Indicação de Ícones

5

Os ícones são elementos gráficos utilizados para ampliar as formas de lin-

guagem e facilitar a organização e a leitura hipertextual.

Atenção: indica pontos de maior relevância no texto.

Saiba mais: oferece novas informações que enriquecem o assunto 

ou “curiosidades” e notícias recentes relacionadas ao tema estudado.

Glossário: indica a definição de um termo, palavra ou expressão uti-

lizada no texto.

Mídias integradas: remete o tema para outras fontes: livros, filmes, 

músicas, sites, programas de TV.

Atividades de aprendizagem: apresenta atividades em diferentes 

níveis de aprendizagem para que o estudante possa realizá-las e con-

ferir o seu domínio do tema estudado.

Reflita: momento de uma pausa na leitura para refletir/escrever so-

bre pontos importantes e/ou questionamentos.
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Caro(a) estudante!

Desejamos que este material de estudo contribua para sua carreira profis-

sional, não apenas como referência teórica, mas como motivação em busca 

do conhecimento. Ele foi pensado de forma a possibilitar uma visão mais 

abrangente dos conceitos sobre a elaboração de um projeto.

À medida que for estudando, preste atenção nas considerações e exemplos 

de projetos e a forma como são apresentados.  Seu contexto é bem atuali-

zado e baseado em experiências reais de empresas. Esperamos que sinta-se 

cada vez mais entusiasmado em estudá-los. 

Um grande abraço!

Professores Marcos e Denise

Palavra dos Professores-autores
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Apresentação da Disciplina

Muitas vezes construímos habilidades para desenvolver projetos naturalmen-

te, em nossa vida profissional e pessoal. Mesmo que não tenhamos a cons-

ciência de nosso envolvimento  em projetos, desenvolvemos técnicas para 

garantir que estes serão concluídos.

No decorrer da disciplina, você observará que o desenvolvimento de um pro-

jeto não é algo simples. Por isso, as aulas foram elaboradas com o objetivo 

de sistematizar o trabalho com projetos, apresentar os conceitos e diferentes 

tipos para que eles possam ser planejados e controlados. A disciplina conta 

com 40 horas, tem um enfoque mais abrangente e tenta mostrar conceitos 

atuais e de mercado relacionados ao tema.

Na primeira aula é feita uma apresentação sobre a metodologia de projetos 

apresentando conceitos relacionados a este e à sua elaboração. 

A segunda aula foca os itens que o projeto deve ter e como devem ser, ou 

seja, sua estrutura.

Na terceira aula são descritos e exemplificados três tipos importantes de 

projetos: educacionais, escolares e de intervenção.

A quarta aula descreve os tipos de projeto: acadêmico, de pesquisa, de de-

senvolvimento ou de produto, de ensino e de trabalho. 

Na quinta aula são estudados os projetos temáticos. E na sexta aula os pro-

jetos comerciais.

Na sétima aula são citados alguns problemas que podem ser encontrados no 

desenvolvimento de projetos, e como contorná-los.

A oitava aula conclui o estudo, mostrando algumas práticas que podem ser 

utilizadas para a melhoria dos projetos.
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Aula 1. Como desenvolver projetos 

Objetivos:

•	 reconhecer o que é um projeto; e

•	 identificar os principais processos para elaboração de projetos.

Nesta primeira aula você irá compreender o que é um projeto e o que deverá 

fazer para elaborá-lo. Você poderá  identificar o que é um projeto, a diferen-

ça entre eles, seus processos, subprojetos e programas e quais são os passos 

para o seu desenvolvimento.

1.1 O que é um projeto
 Um projeto é um conjunto de atividades ou processos executados para atin-

gir determinado objetivo , tendo recursos finitos.

Projetar é lançar, planejar o futuro, de forma que seja possível alcan-
çá-lo, em um prazo determinado.

Para que você possa trabalhar com diferentes tipos de projetos é necessário 

conhecer primeiro os conceitos relacionados a ele e o escopo do desenvol-

vimento por projetos.

O fato de um projeto ser temporário significa que ele tem início, meio e fim 

determinados, e que os processos em cada uma dessas fases também são 

definidos. Portanto, o projeto termina quando seus objetivos são alcançados.

Um projeto é um esforço temporário empreendido para criar um pro-
duto, serviço ou resultado exclusivo (PMBOK, 2004).

Projetos podem ser desenvolvidos nas mais diversas áreas; como a área edu-

cacional, científica, tecnológica, empresarial, artística, religiosa, social e qual-

quer outra que se possa imaginar ou existir. Podem ser considerados como 

exemplos de projetos: uma campanha eleitoral, o desenvolvimento de uma 

Um escopo delimita o que uma 
coisa  é, e o que ela não é. No 
nosso caso temos que identifi-
car o que é e o que não é um 
projeto.
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vacina, a construção de uma ponte, o desenvolvimento de um software, o 

plantio de uma horta e até mesmo a produção deste material que você está 

lendo.

Para você compreender melhor, leia este exemplo: suas ações na bolsa de 

valores multiplicaram extraordinariamente com um investimento que você 

fez em uma empresa petrolífera. Você tem tanto dinheiro que nem sabe o 

que fazer com ele. Então, você decidiu ir ao espaço para fazer um passeio, 

tal como Greg Olsen.

Mas você deseja montar sua própria equi-

pe e fazer uma expedição mais ambiciosa, 

passando pela lua antes de retornar. 

Nesse exemplo, chegar ao seu objetivo, 

que é o de ir ao passeio e retornar com se-

gurança, exige um  conjunto de ações ou 

processos que devem ter um início, meio 

e fim bem definidos, ou seja: você não vai 

querer terminar sua viagem na lua, e ficar 

lá pra sempre. Além disso, quando retor-

nar, sua viagem estará realizada. Pode se 

repetir, mas não será mais a mesma. O esperado é que você esteja de volta 

em uma data determinada. 

A reunião de todos esses fatores caracteriza essa viagem como um projeto.

Observe bem a ilustração acima. Quais características de um projeto a fi-

gura apresenta? Podemos analisá-la e fazer algumas pontuações: na figura 

notamos riscos associados. O dono da casa pode chegar, o equipamento de 

Em 2005 o americano Greg 
Olsen se tornou o terceiro turista 

espacial ao desembolsar cerca 
de US$ 20 milhões para visitar a 

estação espacial internacional.

Figura 1
Fonte: autores

Figura 2
Fonte: autores
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segurança pode falhar em algum momento. Podem acontecer diversos im-

previstos, ou ainda, o equipamento funcionar de forma correta, cumprindo 

sua função inicial. Por este e outros motivos, o  projeto também pode ter 

alguns requisitos de qualidade e limitações de recursos. Esses fatores podem 

influenciar no seu desenvolvimento e por isso devem ser gerenciados. 

Com relação ao escopo de um projeto, é importante salientar os elementos 

que não fazem parte dele.  

Qualquer esforço repetitivo ou que não tenha início e fim estabelecidos, 

e que não envolva uma série de variáveis e conhecimentos diferentes não 

pode ser considerado como um projeto. É o caso da elaboração da docu-

mentação fiscal ou contábil em um escritório de contabilidade por exemplo. 

Apesar de ter algumas características de projeto, é um esforço que será re-

petido sempre da mesma maneira utilizando os mesmos cálculos, observada 

a legislação, e poderá ser executado por uma única pessoa que entenda 

apenas de contabilidade.

O caso acima é um exemplo de processo. E o processo é um conjunto de 

ações executadas de maneira definida e sequencial. Uma ação que deve ser 

executada. Processos são rotineiros e repetitivos.

Se fosse desenvolvido um processo para a leitura do material didático e este 

fosse adotado pelos alunos, provavelmente os estudantes teriam o mesmo 

rendimento, pois um processo contém informações suficientes para detalhar 

como algo deve ser feito de forma que não importa quem o faça, será feito 

sempre da mesma forma.

Um projeto pode ser dividido em partes para facilitar o gerenciamento, o 

controle e o seu desenvolvimento. Por exemplo, o plantio de uma horta 

pode ser dividido na preparação e fertilização do solo, colheita e escoamen-

to. Essas partes do projeto podem ser consideradas como subprojetos.

Existe também a possibilidade de vários projetos atenderem a uma perspec-

tiva estratégica. Nesse caso esses projetos são agrupados em programas. Um 

exemplo de programa é o PAC, o Programa de Aceleração do Crescimento 

do Governo Federal, que consiste em um conjunto de projetos de infraes-

trutura, com o objetivo de acelerar o desenvolvimento econômico e social 

do Brasil.

O gerenciamento de projetos é 
a aplicação de conhecimento, 
habilidades, ferramentas
e técnicas às atividades do 
projeto a fim de atender aos 
seus requisitos (PMBOK, 2004).
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1.2 Como construir um projeto
Para construir um projeto deve existir uma motivação. Essa motivação pode 

ser um problema, uma necessidade ou uma oportunidade visualizada por 

quem teve a ideia do projeto. A partir da ideia, o projetista vai fazer um 

planejamento e apresentá-lo a alguém que o patrocine. Se o projeto for 

aprovado, ele então é iniciado. A figura abaixo mostra algumas atividades e 

processos executados para construir um projeto.

A partir da motivação e da ideia é feita a identificação do problema ou pro-

blemas que o projeto irá resolver. Identificado o problema é preciso buscar 

uma ou várias hipóteses de solução. Uma das hipóteses será escolhida e 

possibilitará a montagem do escopo do projeto. Mas para que um projeto 

seja aprovado só a ideia e o escopo não bastam, é necessário que tenha 

um planejamento e estudo de viabilidade. Nesse planejamento ou plano de 

execução, devem ser pensados, entre outros fatores, quais são os recursos 

financeiros, tecnológicos e humanos necessários para o desenvolvimento.

Caso o projeto seja aprovado, é feito um registro inicial ou termo de abertura 

que permitirá que o projeto seja executado. Então é iniciada a fase de exe-

cução que segue o planejamento e cronograma. Ao terminar a execução, o 

projeto será entregue e, se aceito, haverá o fechamento. O monitoramento 

existe em quase todos os processos do projeto, mais fortemente na execução 

e entrega. A construção de um projeto é muito complexa e envolve muitas 

outras variáveis. Os processos podem variar muito dependendo do objetivo. 

Figura 3 - Etapas na elaboração de um projeto
Fonte: autores
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Resumo
Nesta aula foi definido o conceito de projeto, as etapas para sua elaboração, 

suas características, como construí-lo e executá-lo. A intenção principal foi 

mostrar os principais processos que você terá de utilizar caso desenvolva 

algum, como o delineamento das ações que nele deverá ser inserido.

Atividades de aprendizagem
Agora, vamos fazer alguns exercícios para que você não esqueça esses con-

ceitos.

1. Cite 3 exemplos de projetos na área da educação. 

2.  Imagine que uma pessoa lhe peça para explicar sobre o que você entende 

sobre projeto. Você já tem subsídios suficientes para dar essa resposta depois 

de estudar a aula 1, então mostre-nos como você daria essa explicação.

3. Você observou nesta aula que projeto é um conjunto de atividades ou pro-

cessos executados para atingir determinado objetivo, e que eles podem ser 

desenvolvidos nas mais diversas áreas, como educacional, científica, tecno-

lógica, empresarial, artística, religiosa, social e qualquer outra que se possa 

imaginar ou existir. Assim, pense em um problema que pode envolver uma 

das áreas citadas acima e elabore um pequeno projeto.

4.  Associe as características e os conceitos abaixo.

(A)PROJETO

(B)PROCESSO

(C)SUBPROJETO

(D)PROGRAMA

(   ) Desenvolvimento do motor de um novo carro.

(   ) Desenvolvimento de um novo carro.

(   ) Esforço temporário.

(   ) Pessoas desempenhando as mesmas tarefas.



Rede e-Tec Brasil 18 Tipos de Projetos

(   ) Termina quando atinge o objetivo.

(   ) Projetos com estratégias comuns.

Você já trabalhou com algum tipo de projeto em sua vida profissional, ou 

mesmo pessoal? Se sim, ao receber as informações da primeira aula, parou 

para constatar, quanta preparação é necessária para que a execução e os 

resultados sejam positivos? Pense nisso, e quando surgir a oportunidade, 

lembre sempre das informações iniciais repassadas nesta aula.
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Nesta segunda aula, você irá ter contato com os componentes que fazem 

parte da estrutura de um projeto e como eles podem ser divididos e orga-

nizados. Ao final você será capaz de montar um documento com seções de 

um projeto simples, e reconhecer o que e como inserir o conteúdo de cada 

uma das seções para que o projeto seja elaborado com êxito.

2.1 Estrutura de um projeto
Agora que você já está mais familiarizado com os termos, é útil saber como 

um projeto pode ser estruturado. Um projeto pode ser dividido em duas 

partes importantes: documentação e execução.

A documentação de um projeto é importante para ter melhor gerenciamen-

to. Ela pode ter várias estruturas dependendo do tipo de projeto e da equi-

pe. Mas existem partes comuns a todos eles. Agrupando essas partes, a 

documentação pode ter a seguinte estrutura:

Introdução

1. Objetivo geral

1.1 Objetivos específicos

2. Escopo

3. Cronograma de atividades

Aula 2. Estrutura de projetos

Objetivos:

•	 distinguir as principais partes de um projeto e como elas podem 

ser estruturadas; e

•	 identificar as características de um projeto organizado.
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4.   Bibliografia

Vamos conhecer cada estrutura detalhadamente:

a)  Introdução

A introdução do projeto está relacionada com as atividades, a motivação e 

identificação do problema, estudados na aula anterior. Na introdução existe 

a demonstração da necessidade de sua execução, o contexto atual em que 

o tema e o projeto estão inseridos. Deve responder à questão: Por que este 

projeto precisa ser desenvolvido?

b) Objetivo geral

O objetivo geral é a especificação clara do problema que o projeto irá so-

lucionar, e o que será feito para solucionar o problema. Deve responder à 

questão: “O que esse projeto vai fazer?”, ou a essa: “O que esse projeto 

pode alcançar com seu desenvolvimento?”  Mas cuidado, é necessário escre-

vê-lo em poucas palavras, ser conciso, direto, e apresentar apenas uma ideia.

Exemplo: “Produzir o material de estudo dos alunos da disciplina Tipos de 

Projetos do curso Multimeios Didáticos, do programa e-Tec Brasil, no ano de 

2009.”

c) Objetivos específicos

É a especificação dos objetivos intermediários que precisam ser atingidos 

para que o objetivo geral possa ser cumprido. É um detalhamento.

Exemplos: “Escrever o conteúdo da Aula 1”, “Pesquisar livros de assuntos 

relacionados”, “Escrever o conteúdo da Aula 2 até a data 14/10”.

d) Escopo

Como visto na primeira aula, o escopo delimita o que uma coisa é e o que 

ela não é. Descreve tudo o que será feito, tudo o que o projeto terá. Descre-

ve detalhadamente todos os componentes que permitirão dizer se o projeto 

está ou não terminado. Algo que não esteja no escopo, não deverá ser feito. 

Nesse modelo de documentação o escopo seria a parte mais extensa.
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e) Cronograma

O cronograma compreende todas as atividades a serem executadas e a data 

de início e conclusão de cada uma. Existem atividades que podem ser exe-

cutadas paralelamente. O cronograma é fundamental para garantir que o 

projeto seja concluído em tempo hábil. Como estudado na primeira aula, 

uma característica de qualquer projeto é que ele tenha início, meio e fim 

definidos.

Existem softwares para controle de cronogramas. Geralmente são utilizadas 

planilhas eletrônicas para esse fim como o Excel ou o Calc. Mas existem 

softwares específicos, que além do início e fim de cada atividade mostram 

também o relacionamento e intersecção entre elas, por exemplo o MsProject 
ou o dotProject. 

f) Bibliografia

É importante referenciar qualquer material que seja utilizado. É preciso to-

mar cuidado ao fazer a referência, para seguir os padrões de formatação. Na 

maioria das vezes será utilizado o padrão da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT) para a formatação dos textos e das referências.

2.2 Organização do projeto
Existem duas possibilidades de organização do projeto: quanto ao conteúdo 

e quanto à formatação

•	 Organização do conteúdo

Para a organização do conteúdo é importante levar em conta os elementos 

básicos de uma boa redação como: coesão, observância do tema e coerên-

cia, concisão ou objetividade, correção e clareza.

Figura 4
Fonte: autores

Faça uma pesquisa sobre essas 
normas na internet ou veja quais 
são elas em:
www.abnt.org.br
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•	 Coesão

A coesão está relacionada ao sequenciamento de ideias. Assim o seu projeto 

pode ter vários tópicos, itens ou seções. Essas seções devem estar encade-

adas em uma sequência lógica e, mesmo dentro das seções, as ideias apre-

sentadas devem ter nexo entre si.

•	 Coerência

A coerência está relacionada à precisão das ideias apresentadas. O texto do 

projeto será coerente se estiver bem fundamentado e se não houver con-

tradições. Essa é uma característica mais abstrata que só alguém que tenha 

conhecimento sobre o assunto pode observar.

•	 Concisão

A concisão está relacionada à objetividade do texto. Em um texto conciso 

não existem rodeios ao apresentar as ideias. A falta dessa característica pode 

prejudicar a leitura do projeto e, consequentemente sua aceitação. 

•	 Correção

Qualidade do texto referente à utilização da linguagem na norma culta, to-

mando cuidado com a concordância das orações e com a grafia das palavras, 

conforme a gramática.

•	 Clareza

A clareza está relacionada à apresentação das ideias de forma que não exista 

a possibilidade de não interpretação ou dupla interpretação. É uma qualida-

de muito importante em textos de qualquer natureza, pois, se o leitor tiver 

dificuldade em entender, abandona o texto.

2.2 Organização da formatação
Para a formatação do texto, observa-se a norma da ABNT. É possível utilizar 

outra padronização, se houver uma necessidade específica.

Cada parte do projeto pode ter o seu padrão de formatação. Esse padrão 

define itens como: seções ou documentos obrigatórios, composição de no-
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mes de arquivos e seções, fonte utilizada no texto, configuração de papel e 

página, formato dos índices e referências.

Para exemplificar a formatação desses itens, vamos utilizar como exemplo 

um projeto de pesquisa de alimentos. 

Podem ser consideradas seções obrigatórias deste projeto: fotos das experi-

ências e dos alimentos, resultados em forma de gráficos e tabelas e o docu-

mento do projeto que contém os elementos como capa, sumário, objetivos, 

problema, referencial teórico, metodologia, resumo, introdução, desenvolvi-

mento, conclusão e referências bibliográficas. 

Como composição de nomes de arquivos e seções pode-se definir como 

padrão, por exemplo, colocar no nome das fotos o padrão: FiguraX-dd-mm-

-aaaa.doc. : FiguraX-dd-mm-aaaa.jpg.

Na formatação do texto pode-se utilizar as fontes Times New Roman ou 

Arial com tamanho 12 e espaçamento 1,5 linha. Alinhamento justificado 

com recuo da primeira linha de 1,25 cm. O papel deve ser A4 com margens 

3 cm superior e esquerda, e 2 cm para direita e inferior. Esses são exemplos 

de formatação do texto. Nesse caso é utilizado o padrão de formatação da 

ABNT.

Resumo
Nesta aula foram apresentados a você os  componentes que estruturam um 

projeto e sua divisão, as possíveis variações  quanto a sua estrutura, depen-

dendo do seu objetivo, e também a formatação do texto, de acordo com 

normas estabelecidas pela ABNT.   

Atividades de aprendizagem
1.  Na sua opinião, é mais importante organizar o conteúdo ou a formatação 

do texto? Leia novamente a aula 2 e responda. 

2. Você estudou nesta aula, que para  organizarmos o conteúdo de um pro-

jeto é importante levar em conta elementos básicos de uma boa redação, 

como clareza, correção, concisão. Agora, tente descobrir o que há de errado 

na seguinte frase:

“O professor falou com o aluno parado na sala”
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3. Marque com um (X) a alternativa correta:

a) (   ) A clareza está relacionada com a apresentação das ideias,  de forma 

que não exista a possibilidade de não interpretação ou dupla interpretação

b) (   ) A coesão é a qualidade do texto referente à utilização da linguagem 

na norma culta tomando cuidado com a concordância das orações e com a 

grafia das palavras conforme a gramática.

c) (   ) A correção está relacionada ao sequenciamento de ideias. Assim, o seu  

projeto pode ter vários tópicos, itens ou seções. Essas seções devem estar 

encadeadas em uma sequência lógica, e mesmo dentro das seções as ideias 

apresentadas devem ter nexo entre si.

d) (   ) A concisão  está relacionada à precisão das ideias apresentadas. O 

texto do projeto será coerente se estiver bem fundamentado e não houver 

contradições. Essa é uma característica mais abstrata que só alguém que 

tenha conhecimento sobre o assunto pode observar.

Ao ter uma compreensão maior sobre o que é um projeto, você poderá no-

tar várias ações que se relacionam a esse tema no seu cotidiano. Entre elas, 

que o projeto pode muitas vezes contribuir para uma inovação no processo 

de ensino-aprendizagem, abrir espaços que vão além da disciplina, valorizar 

o saber dos alunos e dessa forma, a aprendizagem tornar-se mais significati-

va, como você verá na próxima aula.
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Aula 3. Projetos educacionais, escolares 	
		  e de intervenção

Objetivos:

•	 reconhecer o conceito de projetos educacionais, escolares e de 

intervenção;

•	 distinguir os tipos de projetos estudados; e

•	 identificar a aplicação em sua trajetória escolar.

Há uma grande variedade de projetos, mas é necessário ter em mente que 

para que um projeto tenha êxito, ele deve ter objetivos e estratégias bem 

definidas, mas isso você estudará mais tarde.

Nesta aula vamos nos ater mais aos projetos educacionais, lembrando que 

fora do contexto escolar, alguns tipos de projetos são classificados como ati-

vidades técnicas, podemos citar como exemplo alguns projetos comerciais, 

industriais, sociais...

3.1 Projetos educacionais
Podemos dizer que os projetos educacionais são mudanças, inovações, até 

mesmo transformações de ideias em resultados, pois, quando bem elabora-

dos e executados,  ultrapassam os limites da escola.

Essas mudanças precisam de objetivos bem definidos, em função de “pro-

blemas”, necessidades ou interesses de alguns educadores, visando a me-

lhoria do processo educativo.

Para elaborarmos um projeto educativo, o professor deve evidenciar o con-

teúdo a ser aprendido pelos alunos e os motivos de sua realização.

Uma das características do projeto é que o aluno torna-se ativo no processo: 

ele vai interagir de diferentes maneiras em todas as etapas de sua execução. 

Veja exemplos de projetos 
escolares em:
www.klickescolas.com.br
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Para isso o professor tem que ser o mediador de suas etapas, e introduzir 

essa técnica aos poucos, de modo que o aluno perceba a importância dessa 

técnica.

Hoje, os educadores estão cientes de que o modelo de ensino tradicional 

não corresponde mais às exigências da sociedade atual. O currículo organi-

zado em disciplinas fragmentadas, sem nexo entre elas tende a ser substitu-

ído, os educadores querem que a escola se aproxime da sociedade atual e 

que os alunos participem mais no processo educativo.

O trabalho com projetos na escola tornou-se mais difundido a partir de 1990, 

e isso significa que tudo foi repensado na escola, seu currículo, a avaliação e 

os objetivos da educação escolar. E o objetivo principal dessa prática é fazer 

com que o aluno se envolva nas atividades educativas.

Podemos dizer que é uma ferramenta em que despertamos no aluno  maior 

interesse pela aprendizagem, pois ele fará parte desde sua elaboração até a 

concretização do projeto, participando de forma ativa.

Para Martins (2004), os projetos escolares são importantes por dois motivos:

a) Motiva a aprendizagem dos alunos pela utilização de novos métodos e 

técnicas no processo ensino-aprendizagem.

b) Desenvolve a capacidade crítica dos alunos ao fazê-los participar de ati-

vidades de investigação e de geração de novos conhecimentos. O desenvol-

Figura 5- Alunos em peça escolar 
Fonte: autores
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vimento de análise crítica prepara o aluno para o mercado de trabalho, por 

aprender a estudar e pesquisar.

Assim, podemos concluir que o projeto escolar envolve de maneira dinâmica 

tanto professores quanto alunos.

Podemos encontrar alguns exemplos em Projetos, Relatórios e Textos na 

Educação Básica, como no livro de Maria Marly de Oliveira.

3.2 Projeto escolar
Quando falamos em projeto escolar estamos relacionando todas as ações 

pedagógicas que ajudam a desenvolver melhor as disciplinas curriculares, 

aquelas que você estuda durante todo o ano letivo, e aos planos de ensino.

O  professor, ao escolher um tema para a construção de um projeto escolar, 

deve sempre  prestar a atenção em alguns detalhes. Um deles é a realização 

de  uma conversa entre professor/professor; professor/aluno, depois deci-

dem coletivamente o que será mais relevante a ser estudado.  

Para isso, vamos identificar uma situação-problema que certamente estará 

relacionada com o conteúdo, o currículo, com o ambiente, ou qualquer ou-

tro aspecto da vida  escolar, delimitá-lo, definir o local da pesquisa, formar 

equipes de trabalho, estabelecer estratégias que serão utilizadas e montar 

um cronograma de atividades. Só após tomarmos todas essas decisões é que 

elaboraremos o projeto.

São componentes de um projeto:

1. Introdução

2. Objetivo geral

3.  Objetivos específicos

4. Fundamentação teórica

5.   Procedimento metodológico

6.  Cronograma de atividades
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Quanto à apresentação do projeto, essa estrutura passa a ser o sumário dele, 

que será digitado logo após a capa, onde constam os seguintes dados:

–– Nome do colégio

–– Curso

–– Disciplina

–– Título do projeto

–– Equipe de trabalho

–– Coordenação 

–– Local e data

3.3 Projetos de intervenção
Você sabe o significado da palavra intervenção?  Intervenção quer dizer ato 

de intervir, interferência.

Quando nos referimos à intervenção educativa estamos buscando estraté-

gias que visam melhorar algum segmento escolar onde possa haver determi-

nadas dificuldades, para que assim evitemos dificuldades futuras.

Por exemplo: se os alunos estão sem estímulos para a realização de leitura, 

os professores se reúnem, discutem o problema, conversam com os estudan-

tes e procuram estratégias para reverter essa situação. Assim, é desenvolvido 

um projeto de intervenção com oficinas, rodas de leitura, contadores de 

história, para aperfeiçoar as técnicas de leitura. 

Um plano de intervenção tem que ser bem detalhado em suas ações e bem 

fundamentado, pois será desenvolvido para alcançar os objetivos propostos, 

de acordo com a realidade escolar.

Primeiramente, o professor irá diagnosticar esses ”problemas” que merecem 

uma intervenção, aqui o conteúdo programático é trabalhado sempre na 

busca de alternativas e/ou soluções para algum tipo de problema que possa 

existir.

Vamos ver um exemplo da estrutura de um projeto de intervenção:

Estrutura do projeto de intervenção
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1.  Introdução

2.  Objetivo geral

3. Objetivos específicos

4. Conteúdo programático

5. Estratégias 

6. Avaliação

7. Referências

Para que o professor verifique em que área precisará ser feito um projeto 

de intervenção, é recomendado que ele faça algumas sondagens com seus 

alunos perguntando sobre qual disciplina ele mais gosta, ou em qual sente 

maior dificuldade;  o que ele pensa das atividades realizadas na sala de aula, 

se ele está realmente aprendendo, se ele tem sugestões para melhorar a 

aprendizagem de alguma disciplina, como ele gostaria de ser avaliado, entre 

outras.

O professor poderá utilizar até algum tipo de questionário para verificar es-

ses tópicos. É importante salientar que , o que realmente interessa é diag-

nosticar a falha e melhorar com a realização do projeto de intervenção o 

processo ensino-aprendizagem.

Resumo
Na aula 3 foram apresentados os conceitos de  projeto educacional, escolar 

e de intervenção, diferenciando-os e compreendendo suas aplicabilidades 

dentro do contexto escolar. Na aula seguinte conheceremos mais alguns 

tipos de projetos, aprendendo a elaborá-los e distingui-los.

Atividades de aprendizagem
1. Associe os tipos de projetos às suas características:

a) Projetos Educacionais

b) Projetos Escolares
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C) Projetos de Intervenção

(   ) São projetos que visam mudar a condição de determinada situação.

(   )São projetos que objetivam o estímulo ao envolvimento dos alunos par-

ticipantes.

(   )Têm estrutura definida pelo professor e os alunos devem segui-la de ma-

neira uniforme.

2. Em sua opinião, quais dos tipos de projetos estudados seriam melhor 

aplicados para:

a) Alunos comprometidos

b) Alunos desorganizados

c) Alunos desinteressados

3. Escolha um colégio em sua cidade, faça uma entrevista com um professor 

perguntando a este se ele já desenvolveu algum projeto educacional, como 

foi sua experiência e quais foram os resultados. Logo após, relate por escrito 

essa entrevista.
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Aula 4. Projetos: acadêmico, de 			 
	       pesquisa, de desenvolvimento 		
	       ou de produto, de ensino e de 		
	       trabalho

Objetivos:

•	 diferenciar um projeto acadêmico de um projeto escolar;

•	 saber elaborar as etapas de um projeto; e

•	 reconhecer a importância de um projeto de ensino.

Nesta aula, serão apresentados outros tipos de projetos para que você possa 

observar que existe sim, uma gama de possibilidades. Compare-os para dis-

tinguir suas características e a aplicação de cada um deles.

4.1 Projeto acadêmico e projeto de 		
      pesquisa
Quando nos referimos a projeto acadêmico estamos falando de um estudo 

mais elaborado, porque ele poderá se transformar em artigo científico, mo-

nografia e até mesmo tese ou dissertação. É importante salientar que um 

projeto acadêmico necessita envolver a pesquisa, e por isso, podemos dizer 

que é um projeto de pesquisa acadêmico. Você terá oportunidade de fazer 

um projeto como esses assim que estiver em uma universidade.

O nível de aprofundamento de cada item do projeto acadêmico é que o dis-

tingue de um projeto escolar. Ele tem que ser mais estruturado e bem mais 

elaborado e fundamentado.

–– SUMÁRIO
–– INTRODUÇÃO	
–– 1.  Objetivo geral	
–– 1.1 Objetivos específicos	
–– 2. Hipótese	
–– 3. Fundamentação teórica	
–– 4. Metodologia	
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–– 4.1 Métodos e técnicas	
–– 4.2 Universo/amostra	
–– 4.3 Instrumentais de pesquisa	
–– 4.3.1 Questionários	
–– 4.3.2 Entrevistas	
–– 5. Cronograma de atividades	
–– REFERÊNCIAS
–– Apêndices
–– Anexos

É importante saber que as escolas e Instituições de Ensino Superior têm seus 

modelos próprios de projetos.

Já um projeto de pesquisa, pode ser executado por diferentes instituições 

interessadas no desenvolvimento de pesquisa. Ele tem o objetivo principal 

de responder ao seguinte questionamento: por que é importante estudar 

esse problema?

Temos que analisar e delimitar nosso objeto de pesquisa, estabelecer crité-

rios, identificar o problema e as possíveis alternativas para sua solução. Uma 

fundamentação teórica bem organizada nos proporcionará grande contri-

buição, após a concretização do projeto.

Vamos ver um exemplo para a construção de um projeto acadêmico, lem-

brando que não temos uma regra rígida quanto à sua estrutura.

O projeto de pesquisa é um documento importantíssimo, pois ele esclarece 

o assunto a ser estudado, e interessa ao próprio pesquisador e a toda sua 

equipe de apoio.

Para que a pesquisa tenha êxito, o pesquisador precisa de algumas qualida-

des que vão desde a curiosidade, criatividade, conhecimento do assunto até 

a perseverança e paciência para a concretização da pesquisa.

Para facilitar o desenvolvimento da pesquisa são necessárias algumas etapas 

que serão estudadas mais tarde, no caderno Metodologia de Projetos.

Em um projeto de pesquisa sempre deverão ser apresentados os seguintes 

questionamentos: o que pesquisar?; por que pesquisar? (essa pergunta será 

Problema: algo que nos instiga 
a buscar uma resposta mais 

clara.
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sua justificativa para o projeto); para quê a pesquisa? (serão seus objetivos); 

como pesquisar? (sua metodologia); quando pesquisar? (o cronograma de 

suas ações) e por quem será feita a pesquisa?

Veja os itens que preparamos com as  etapas para a realização de um projeto 

de pesquisa.

1. Pesquisa e análise de fontes documentais

2. Análise e seleção do material coletado

3. Formulação do projeto de pesquisa (estrutura de seu projeto)

4. Material e métodos

5. Cronograma 

6. Orçamento

7. Bibliografia

Não há uma norma rígida para a formatação e estruturação de um proje-

to de pesquisa. Há, contudo, algumas definições a serem observadas, bem 

como alguns conteúdos imprescindíveis.

4.2 Projeto de desenvolvimento ou de 		
	 produto
O que nos interessa aqui são os 

projetos relacionados à área edu-

cacional, mas não deixa de ser um 

bom referencial de conhecimento, 

apresentar brevemente o projeto 

de desenvolvimento ou produto. 

Para realizarmos um projeto de 

produto, nosso ponto de partida 

é a necessidade ou “problema”. É 

necessário saber o que já foi criado 

a respeito do assunto, fazendo um 

Figura 6 
Fonte: autores
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levantamento, identificando onde deveremos agir.

Esse tipo de projeto é preferencialmente escolhido pelas empresas para me-

lhorar seus serviços ou atendimento aos clientes.   Agora, vamos conhecer 

um pouco sobre os projetos de ensino, e qual a sua finalidade. 

4.3 Projetos de ensino
Os projetos de ensino auxiliam no processo de ensino-aprendizagem, e são 

atividades que partem primeiramente dos professores.

Para elaborarmos um projeto de ensino precisamos planejar e delinear o que 

pretendemos fazer e onde queremos chegar, lembrando que quanto mais 

detalhado for nosso planejamento, mais condições teremos para o sucesso.

Existem alguns passos que auxiliam nosso planejamento. São eles:

•	 A problematização

•	 A escolha do tema gerador

•	 A justificativa

•	 Os objetivos

•	 Os conteúdos

•	 A metodologia

•	 A revisão bibliográfica

•	 A avaliação

Hoje, os projetos de ensino são atividades privilegiadas, basta o professor 

saber utilizar essa técnica, pois o objetivo de todo projeto é melhorar cada 

vez mais o processo de ensino-aprendizagem.

4.4 Projetos de trabalho
O termo projeto de trabalho, a princípio, tem uma ampla utilização, pois po-

Tema gerador - são assuntos 
ou situações-problema que 

motivem o desenvolvimento de 
um projeto.
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demos elaborar um projeto de trabalho, em diferentes locais. Porém, nesta 

aula, damos ênfase aos projetos de trabalho que são desenvolvidos dentro 

das unidades escolares. 

Para iniciarmos um projeto de trabalho dentro de uma escola, o professor 

deve primeiramente definir as ações que pretende executar. Esse tipo de 

projeto tem como característica o fato de que a aprendizagem e o ensino 

são realizados através de um caminho flexível que norteia as atividades do 

professor, abrindo espaço para o diálogo e a negociação com os alunos.

Os projetos de trabalho possuem algumas características que servem de re-

ferência para o professor. Precisam ter objetivos e metas bem definidas, ser 

flexível, o problema a ser resolvido deve partir da necessidade dos alunos, 

não se esquecendo que o professor valoriza as concepções de cada um, e 

que tanto alunos quanto professores constroem seus conhecimentos juntos.

Há estudiosos que dizem que os projetos de trabalho refletem uma postura 

pedagógica piagetiana, em que a construção do conhecimento é feita co-

letivamente, dando assim significado real à aprendizagem de cada um dos 

envolvidos no processo.

Resumo
Os vários tipos de projetos e as etapas de elaboração foram os assuntos 

abordados nesta aula, visando que você reconheça a importância dos pro-

jetos no meio acadêmico e escolar. Vamos agora conhecer um pouco sobre 

os projetos temáticos, onde você reconhecerá estratégias inovadoras para a 

realização de uma boa prática escolar.

Atividades de aprendizagem
1. Quais as principais diferenças entre projetos de pesquisa e projetos aca-

dêmicos?

2. Associe os tipos de projetos às suas características.

A) Projeto de desenvolvimento

B) Projeto de ensino   

C) Projeto de trabalho

Jean Piaget  é um dos mais 
importantes pesquisadores 
de educação e pedagogia, 
especializou-se em psicologia 
evolutiva e também no estudo 
de epistemologia genética. 
Seus estudos sobre pedagogia 
revolucionaram a educação, pois 
derrubou várias visões e teorias 
tradicionais relacionadas à 
aprendizagem.
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(   ) Parte primeiramente do professor e ele deve organizar e controlar ativa-

mente o projeto.

(   ) Caracteriza-se pelo envolvimento e participação de alunos e  pela flexi-

bilidade na aceitação de suas ideias.

(   ) Tem foco na área comercial e visa solucionar determinada necessidade.

3. Depois de estudar a aula 4, responda quais são as etapas para a realização 

de um projeto de pesquisa.

4. Para elaborarmos um projeto de ensino precisamos planejar e delinear o 

que pretendemos fazer e onde queremos chegar, lembrando que quanto 

mais detalhado for nosso planejamento, mais condições teremos para o  su-

cesso.

Existem alguns passos que auxiliam nosso planejamento. Especifique quais 

são eles:
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Aula 5. Projetos temáticos

Objetivos:

•	 reconhecer as características dos projetos temáticos; e 

•	 perceber a importância dos projetos temáticos para as ativida-

des interdisciplinares. 

Os  Parâmetros Curriculares Nacional (PCNs) apoiam o ensino através de 

projetos, porque eles proporcionam nova maneira de interagir a teoria e 

a prática, as diversas áreas de conhecimento e a participação de alunos e 

professores é mais ativa.

As competências e habilidades são buscadas através de práticas de ativida-

des que tenham significado para o educando.

O trabalho com projetos temáticos exige a interação entre várias disciplinas, 

e com sua estratégia inovadora cria condições para que a prática escolar se 

desenvolva através de competências e habilidades, tornando o aluno mais 

autônomo.

Os projetos temáticos possibilitam uma globalização do conhecimento e 

nesse sentido a interdisciplinaridade constitui uma troca e cooperação entre 

as disciplinas, evitando a fragmentação das áreas de conhecimento.

O projeto temático pode conter o tema/problematização/justificativa/defi-

nição dos objetivos/metodologia/constituição da equipe/levantamento dos 

recursos necessários/cronograma de atividades/apresentação e divulgação 

dos resultados/avaliação e anexos.

Quando o professor tem a oportunidade de desenvolver um projeto temá-

tico, ele coloca em prática uma atividade educativa interdisciplinar, em que 

o aluno tem a oportunidade de trazer seus interesses e experiência para a 

escola. Isso permite o enriquecimento das relações entre professores, alunos, 



Rede e-Tec Brasil 38 Tipos de Projetos

coordenadores etc.

Esse tipo de projeto apresenta uma maneira diferente de se estudar as disci-

plinas escolares, facilitando assim a aprendizagem e permitindo o desenvol-

vimento de competências relacionadas à contextualização sociocultural. Vale 

ressaltar que eles não precisam estar vinculados diretamente aos conteúdos 

previstos.

Em qualquer projeto é levado em conta o que os alunos já conhecem, e as 

atividades podem ser desenvolvidas utilizando várias estratégias como traba-

lho em grupo, análise de filmes, atividades experimentais.

No meio educacional é comum o trabalho com projetos temáticos e a diver-

sidade de temas começa a surgir cada vez mais.

Os projetos temáticos podem ser montados de várias formas e podem ser 

de média ou longa duração. O que o torna mais importante é que tanto o 

professor quanto os alunos são desafiados a resolver “problemas”, que fun-

cionam como base para a construção do projeto.

5.1 Escolha do tema
A escolha do tema pode surgir a partir do interesse do professor ou dos alu-

nos, ou de ambos.  O importante é garantir que o tema escolhido responda 

os questionamentos segundo o interesse do grupo.

Veja a seguir um exemplo de projeto temático:

Hoje, uma das finalidades da escola é trabalhar conteúdos que sejam signifi-

cativos para o aluno e o trabalho com esse tipo de projeto nos permite isso, 

Figura 7 
Fonte: portal.mec.gov.br

Acesse o  site e veja alguns 
exemplos de projetos temáticos.

www.construirnoticias.com.br
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pois é uma nova concepção de conhecimento escolar, ele rompe com a visão 

compartimentada e fragmentada da educação escolar. Veja um exemplo das 

etapas para um projeto temático:

–– Objetivos

–– Descrição (duração)

–– Etapas

–– Escolha do tema

–– Justificativa

–– Seleção de eventos

–– Seleção de materiais didáticos

–– Montagem dos materiais

–– Ajustes

–– Avaliação 

Veja, por exemplo, como esta escola desenvolveu seu projeto sobre o Meio 

Ambiente, e perceba que não temos uma regra fixa para a elaboração de um 

projeto. Preste bastante atenção na forma como  o elaboraram:

Exemplo: “Projeto: Meio Ambiente”

JUSTIFICATIVA

A educação tem como finalidade formar   cidadão consciente, sendo assim, 
esse projeto vem com objetivos de desenvolver um trabalho sobre o meio 
ambiente, incentivando e despertando os alunos sobre a responsabilidade 
que nos é imposta na continuação do planeta, e que devemos despertar antes 
que seja tarde, para isso é importante  caminhar de mãos dadas, proclamando 
a paz, reforçando sentimentos de cidadania, ética e direitos humanos. 

OBJETIVOS:

Geral

Estabelecer atividades de conscientização sobre a preservação do meio am-
biente, envolvendo relações de conquista e desafios, tendo em vista um tra-
balho incentivador, procurando colocar em prática o que todos já têm apren-
dido, como também conhecer os procedimentos sobre a poluição da água, 
animais brasileiros em extinção, degradação ambiental,  desperdício e plan-
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tação de mudas de árvores nativas. 

Incentivar a comunidade escolar e sociedade local  a plantar uma árvore, e os 
mesmos receberão as respectivas mudas doadas pela escola que serão plan-
tadas pelos componentes deste projeto, integrando a comunidade escolar e 
local no desenvolvimento sustentável e a melhoria das condições de vida, e a 
proteção da biodiversidade

Específicos

•	 Promover a integração entre os componentes curriculares.

•	 Desenvolver atos de cidadania para com o meio ambiente, reconhecendo 
a importância de pequenas atitudes no dia a dia.

•	 Entender a necessidade de comemorar-se o Dia Internacional do Meio Am-
biente.

•	 Conscientização para entendimento dos problemas ambientais, estimu-
lando a procura de resoluções.

•	 Compreender e apreciar a arte como importante meio de expressão e co-
municação,  como uma atividade enriquecedora, construtiva, e  como for-
ma de transmissão de valores culturais.

•	 Estimular a autoconfiança e o discernimento ao experimentar novas téc-
nicas de trabalhos.

•	 Julgar e avaliar trabalhos artísticos.

•	 Desenvolver o senso estético, a imaginação e  a criatividade.

•	 Leitura e interpretação de imagens, estimulando a criação de frases sobre 
o tema proposto.

•	 Buscar parceria com a EMATER e Prefeitura Municipal nos recursos de mu-
das e sementes.

•	 Produzir e disponibilizar mudas de árvores nativas regionais.
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•	 Realizar plantação de mudas, incentivando os alunos a viabilidade de ser 
um agente construtor e defensor do meio-ambiente.

•	 Buscar parceria com a rádio local e sindicato rural, na  divulgação e  utili-
zação adequada dos recursos naturais.

•	 Sensibilizar a sociedade sobre a importância da conservação da flora na-
tiva regional.

•	 Promover palestras e passeatas em conscientização pela paz, ética e direi-
tos humanos, incorporados às ações deste projeto.

•	 Incentivar a comunidade escolar e local a plantar uma muda, distribuída 
pelos componentes deste projeto.

CONTEÚDO

•	 Poluição da água;

•	 Animais brasileiros em extinção;

•	 Degradação;

•	 Desperdício;

•	 Plantação de mudas de árvores nativas;

•	 Reflorestamento.

METODOLOGIA

•	 Montar uma pasta com reportagens de jornais, revistas etc., sobre a polui-
ção da água.  (2 reportagens por aluno – 8 reportagens na pasta do grupo)

•	 Elaborar em folha de papel almaço com escrita manual um comentário 
geral sobre as reportagens. (de 10 a 20 linhas)

•	 O grupo deverá preparar um painel em papel pardo (medida a ser estipu-
lada pelo professor), contendo frases elaboradas pelos alunos em papel 
cartolina, sulfite, color set etc.
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•	 Desenho de animais brasileiros em extinção, utilizando folha A4 e técnica 
livre de pintura (guache, giz de cera, canetinha, lápis de cor, colagem etc.) 
trabalho em dupla.

•	 Confeccionar ficha descritiva de cada animal constando região de origem, 
tipo de alimentação e curiosidades. (Grupo de 02 a 03 alunos)

•	 Confecção de um painel educativo (em papel pardo com tamanho a ser 
estipulado) a partir de pesquisas e recortes de imagens sobre o tema pro-
posto, expressando ideias de degradação e de conservação do meio am-
biente.

•	 Montagem de pasta apontando 3 tipos de degradação e maneiras de evi-
tá-las. Deverá ser manuscrita em folha de papel almaço.

•	 A partir do tema e painel propostos por Ciências, criar uma composição 
plástica no tamanho A4, aplicando materiais alternativos como pedaços 
de embalagens, folhas de plantas, grãos, serragem. Trabalho individual.

•	 Elaborar frases utilizando a “técnica do porquê do reflorestamento”

•	 Trabalho em duplas.

•	 Seleção de matrizes e coleta de sementes na região.

•	 Produção de mudas de árvores nativas.

•	 Atendimento a escolas e grupos. 

CRONOGRAMA

Ano letivo de 2007

AVALIAÇÃO

Serão observados interesse, participação, criatividade, desenvolvimento no 
desempenho individual, integração no trabalho em equipe, frequência e apre-
sentação das atividades propostas. 

Verificar se os alunos foram capazes de demonstrar conhecimentos sobre 
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como preservar o meio ambiente, demonstrando paz, ética em seus relacio-
namentos. 

REFERÊNCIAS

Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciência Ensino Fundamental de  6º a 9º 
ano. 

Parâmetros Curriculares Nacionais - Geografia: Ensino médio – 1999.

Reorientação curricular do 6º ao 9º ano.

VES ameaçadas de extinção. [Rio de Janeiro]: PETROBRÁS, 1994. 1 cartaz

MAMÍFEROS ameaçados de extinção. [Rio de Janeiro]: PETROBRÁS, 1994. 1 
cartaz- 

ANEXOS

http://www.cristinamuradas.hpg.ig.com.br/turmas.htm

Resumo
A intenção desta aula é que você compreenda o que são os projetos temáti-

cos, e que a escolha do tema de um projeto educacional pode surgir a partir 

do interesse do professor ou dos alunos, ou de ambos, priorizando que se 

garanta  que o tema escolhido responda aos questionamentos segundo o 

interesse do grupo.

Atividades de aprendizagem
1. Depois de estudar a aula 05 responda quais são as características de um 

projeto temático.

2.  Acesse o  site www.construirnoticias.com.br e pesquise um exemplo de 

projeto temático. Escreva em seu caderno as etapas para um projeto temáti-

co aproveitando os conhecimentos obtidos na aula que você finalizou. 

Os  projetos educacionais no ambiente escolar  têm em sua realização grande 

importância. É preciso perceber que para seu êxito, necessitamos da intera-

ção de várias disciplinas e pessoas. Na próxima aula você terá a oportunidade 

de adquirir conhecimentos sobre os projetos comerciais, suas características 

e aplicabilidades.
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Aula 6. Projetos comerciais

Objetivo:

•	 reconhecer as características de projetos comerciais e como eles 

podem ser usados em um ambiente escolar.

Hoje, em todos os segmentos, seja ele educacional, empresarial, comercial, 

o projeto está cada vez mais presente. Ele tornou-se um item indispensável, 

pois estabelece um processo lógico para lidar com qualquer situação onde o 

objetivo é ter êxito.

Quando trabalhamos com algum tipo de projeto não estamos fazendo nada 

de novo ou algo revolucionário. Também não estamos trabalhando com eles 

só porque virou moda. O mercado de trabalho é que nos impulsiona a tra-

balhar assim.  Dessa forma, para que você compreenda este outro tipo de 

projeto, apresentamos a você nesta aula, o conceito de projetos comerciais. 

Boa aula!

6.1 Projetos comerciais                                                                                                            
As empresas, nos últimos 30 anos, têm enfrentado um dinamismo muito 

grande em suas relações internas e externas. Suas equipes devem ser prepa-

radas e seus planejamentos baseados em projetos que facilitem essa trans-

formação.

Os projetos serão as ferramentas mais importantes que a empresa irá desen-

volver, visando sempre habilidade e capacidade dos trabalhadores envolvi-

dos.

Não podemos esquecer que ele é caracterizado por uma sequência 
lógica de atividades, com início, meio e fim, que se destina a atingir 
um objetivo, e é conduzido por pessoas dentro de um determinado 
tempo, com custos e recursos envolvidos.

Os projetos comerciais podem alcançar várias pessoas e podem levar o tem-
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po que for necessário para sua execução, não existindo  uma regra fixa para 

sua concretização.

Podemos citar algumas áreas de aplicabilidade desse tipo de projeto:

•	 Educacional

•	 Engenharia e construção civil

•	 Desenvolvimento de programas

•	 Estratégia militar

•	 Administração de empresas

•	 Pesquisa e desenvolvimento

Como você pode perceber, os projetos estão em toda parte.

Qualquer que seja o tipo de organização, ao optar pela realização de um 

projeto, para que seus objetivos sejam atingidos e para que se obtenha su-

cesso, precisamos seguir alguns critérios importantes como os do quadro 

abaixo:

Realismo Capacidade

Flexibilidade Custo

Facilidade de uso Facilidade de informatização

Em um projeto comercial  é necessário que sejam revistas algumas questões 

Figura 8 - Exemplo de projeto comercial
Fonte: autores
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para que ele seja bem sucedido. Por exemplo:

•	 Se ficou abaixo do orçamento previsto;

•	 Se consumiu menos materiais e pessoas;

•	 Se o cliente ficou satisfeito com a qualidade de seu resultado.

Um bom projetista deve ter conhecimento e experiência coerentes com as 

necessidades do projeto; isto implica em ter experiência estratégica e lide-

rança, ser especialista na área do projeto para tomar boas decisões técnicas; 

competência interpessoal e habilidade com pessoas, bem como ser líder, 

motivador, comunicador, facilitador e político; é necessário ainda, ter habili-

dade gerencial comprovada em termos de histórico de realizações.

Um exemplo é a proposta   “A escola de cara nova”, disponível no site 

da revista Nova Escola (http://revistaescola.abril.com.br/ensino-medio/
escola-cara-nova-475563.shtml), em que podemos perceber a integração 

de um projeto comercial com um projeto educacional. 

Essa revista cita uma reportagem da Revista Veja, na qual mostra o trabalho 

do arquiteto Marcelo Rosenbaum. Através dele os alunos puderam ser esti-

mulados a criar novo visual para a escola, e, com certeza, foi um bom motivo 

para os professores ensinarem algo sobre o assunto para os alunos através 

de um projeto educacional.

Veja agora este projeto baseado na proposta apresentada pela revista Nova 

Escola: 

Projeto: A escola de cara nova

1ª aula

Pergunte se os estudantes sabem para que serve a arquitetura.  
 Será que os arquitetos só trabalham para gente rica e grandes empresas?  
 Que ações desses profissionais podem contribuir para tornar o espaço 
escolar mais prático e aconchegante? 

Explique que a palavra arquiteto deriva do radical grego ark, que sig-
nifica o primeiro, o principal, a origem, a chave. Daí vêm outras expres-

http://revistaescola.abril.com.
br/ensino-medio/escola-cara-
nova-475563.shtml
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sões, como arqueologia (estudo das coisas antigas) e arquivo (organiza-
ção de coisas a partir de um princípio). A segunda raiz é tectum, termo 
latino que quer dizer construção. Assim, do ponto de vista etimológico, 
o vocábulo arquiteto pode ser entendido como o construtor principal. 
Já arquitetura é a chave da construção. 

Esse setor de atividade vale destacar, está ligado à criação de uma 
ideia ou um projeto que oriente todo o processo de concepção e execu-
ção de um espaço imaginado. Portanto, é importante que o profissional 
conheça e domine os métodos de construção e tenha um senso estético 
apurado para escolher o que é mais adequado para tornar um espaço 
confortável e, ao mesmo tempo, funcional.

2 ª aula

Encomende uma lista de possíveis qualidades objetivas e subjetivas de 
um ambiente: sofisticado, brega, elegante, kitsch, pop, clássico, mini-
malista, formal, irreverente, ousado, conservador, quente, frio, úmido, 
seco, silencioso, ruidoso, claro, escuro, amplo e assim por diante. Es-
timule os adolescentes a qualificar um ambiente que conhecem bem: 
pode ser a cidade, o bairro ou o colégio. 

Proponha que a turma repense o espaço escolar, desde a decoração e 
o mobiliário até o uso das grandes áreas comuns. Divida a turma em 
grupos e oriente o trabalho por etapas. 

Primeiro, sugira que cada equipe escolha um lugar: o pátio, a cantina, a 
biblioteca, o laboratório, o auditório etc. 

Numa folha de papel, os adolescentes devem fazer um desenho es-
quemático, algo que lembre uma planta baixa do local. Os traços 
indicarão suas características gerais e o mobiliário. O grupo que 
examinar uma sala de aula, por exemplo, vai incluir paredes, por-
tas, janelas, luminárias, quadro-negro, armários, mesas e carteiras.  
Após um rápido debate, cada equipe vai usar outra folha de papel para 
anotar os problemas observados: o que está em  mal estado, não fun-
ciona, é insuficiente ou simplesmente feio. 

 O quarto passo consiste em desenvolver um projeto para o espaço 
estudado. Recomende que todos pensem na cor das paredes, nos reves-



Rede e-Tec BrasilAula 6 - Projetos comerciais 49

timentos do piso e do teto, na quantidade de luz, na forma e disposição 
dos móveis. São necessárias bancadas para certas atividades? Onde 
cabem painéis, murais, bancos e cadeiras? E a instalação de cortinas, 
ajuda ou atrapalha? 

A preocupação com a acústica não pode ser relegada ao segundo plano. 
O ambiente deve privilegiar o silêncio ou, ao contrário, permitir que a 
música se espalhe em alto e bom som? 

O grupo pensou na possibilidade de derrubar uma pare-
de para ampliar o espaço? A medida causaria transtornos?  
Incentive os adolescentes a pesquisar soluções alternativas em revis-
tas. Uma opção é criar recortes e colagens com as figuras impressas. 

3ª aula  

É hora de apresentar os projetos, se possível por meio de transparên-
cias e retroprojetor. Discuta cada ideia. Todas são consensuais? 

A fachada do colégio e a arborização de todo o conjunto merecem uma 
reflexão coletiva. Concluídos os exercícios, procure saber se há arquite-
tos, decoradores, engenheiros civis ou mestres de obras entre os fami-
liares e amigos dos alunos. Convide alguns desses profissionais a bater 
um papo com a moçada e avaliar as soluções sugeridas. Por fim, agende 
uma reunião com a direção da escola e exiba os resultados, encorajando 
a turma a defender seus projetos. Quem sabe eles não saem do papel? 

4ª aula  

Tire cópias do quadro abaixo e distribua entre os grupos previamente 
formados. Depois de ler o texto de apoio, todos vão pesquisar as carac-
terísticas das obras citadas e as tendências seguidas pelos respectivos 
criadores.

6.2 Dos pórticos à lata
Na arquitetura, cada mudança na função de um edifício cria uma tipo-
logia de projeto, isto é, um modelo para facilitar o trabalho dos cons-
trutores dos novos prédios. A tipologia das escolas é, de certa forma, 
recente na cultura ocidental: foi desenvolvida no final do século XVIII, 
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amparada nas ideias de liberdade da Revolução Francesa.

O ensino passou a ser um direito de todo cidadão e, assim, surgiram 
as primeiras escolas públicas. Isso não quer dizer que antes não exis-
tiam lugares destinados à aprendizagem. Desde a Antiguidade, mestres 
e pupilos se reuniam para transmitir e receber conhecimentos sob os 
pórticos gregos ou protegidos pelas árvores em pleno ar livre. Na Idade 
Média, as lições tiveram lugar nos mosteiros cristãos da Europa.

Com o advento do conceito de escola, no entanto, tudo mudou. No 
Brasil, as primeiras construções do gênero, ligadas ao ideal republi-
cano, eram austeras e se valiam do estilo neoclássico, constituído 
por arcadas, pátios, platibandas, longos corredores e salas ilumina-
das por grandes janelas. Com a evolução dos métodos de ensino, a 
tipologia arquitetônica das escolas sofreu alterações. Os modernis-
tas puseram fim à decoração e aos floreios históricos. As salas ga-
nharam iluminação vinda do teto. Paredes claras e móveis feitos de 
materiais mais confortáveis facilitaram a vida de alunos e professo-
res. A urgência por mais edifícios, porém, fez com que a construção 
pré-fabricada e o barateamento do custo das obras criassem ca-
rências difíceis de suprir, culminando com as chamadas escolas de 
lata nas quais as salas são substituídas por contêineres industriais.  

Fotos Carol do Valle; Reprodução/Livro Ramos de Azevedo e seu Escri-
tório; Cristiano Mascaro; Daniela Toviansky; Fernanda Mayrink; Nana 
Moraes.

Figura 9 - Escola Caetano de Campos

ESCOLA CAETANO DE CAMPOS (1894)
 
Instalado na praça da República, em São Paulo, o edi-
fício hoje abriga a Secretaria Estadual de Educação: 
projeto de Francisco Ramos de Azevedo

Retirado do site http://
revistaescola.abril.com.br/
ensino-medio/escola-cara-

nova-475563.shtml
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Figura 10 - Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da USP

FAU-USP (1969)
 
A Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universi-
dade de São Paulo é marcada por rampas e um gran-
de espaço livre: obra de João Vilanova Artigas

Figura 11 - Centros Integrados de Edu-
cação Pública

CIEPs
 (1993) 
Os Centros Integrados de Educação Pública surgiram 
no Rio de Janeiro durante o segundo governo de Leo-
nel Brizola: desenho de Oscar Niemeyer

Resumo 
Nesta aula, você pôde reconhecer as características de projetos comerciais e 

como eles podem ser usados em um ambiente escolar, verificando as suas 

áreas de aplicabilidade e as observações necessárias para a execução.

Atividades de aprendizagem
1. Como você pôde perceber em nossas aulas, os projetos estão em toda 

parte. Qualquer que seja o tipo de organização ao optar pela realização de 

um projeto, para que seus objetivos sejam atingidos com sucesso, precisa-

mos seguir alguns critérios. Cite quais são eles.

2. Em um projeto comercial algumas questões necessitam de revisão para 

que ele seja bem sucedido? Identifique quais são. 

3. Apoiado no artigo da revista Nova “Dos Pórticos à Lata” pesquise os esti-

los, as características e o contexto histórico que envolvem a construção das 

escolas mostradas nas fotos que estão no final do texto. 

4. Para completar, escreva uma biografia sucinta de cada arquiteto.

Foi possível perceber nesta aula que até mesmo os projetos comerciais po-

dem estar presentes no ambiente escolar, e que qualquer tipo de projeto 

torna-se indispensável quando o objetivo é obter êxito. Fique atento para 
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a proposta do conteúdo da próxima aula, que servirá de alerta para evitar 

possíveis transtornos no momento da produção de seu projeto.
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Aula 7. Problemas encontrados em 		
		  projetos

Objetivo:

•	 reconhecer os fatores que podem afetar o desenvolvimento de 

um projeto e como contorná-los.

Nesta sétima aula, você receberá as informações sobre  quais problemas 

podem ser encontrados na elaboração de projetos e quais as medidas que 

podem ser adotadas para contorná-los. 

7.1 Nem tudo pode ser como o esperado
No desenvolvimento de todos os tipos de projetos estudados podem existir 

dificuldades. A maioria dessas dificuldades tem origem em um planejamento 

mal feito. Por isso, qualquer que seja o projeto, deve ser bem planejado para 

ser finalizado com sucesso. Cabe ressaltar, como já exposto anteriormente e 

é uma característica de qualquer projeto:  os recursos são finitos. O planeja-

mento evita que os recursos sejam esgotados durante sua execução ou que 

eles se tornem inadequados e insuficientes.

Os recursos mais importantes em um projeto são: recursos financei-
ros, recursos humanos, recursos tecnológicos.

A seguir, esses recursos são descritos e  apresentados  exemplos de proble-

mas que podem ser ocasionados pela falta de planejamento.

7.2 Recursos financeiros
Os recursos financeiros são fundamentais para o desenvolvimento do proje-

to. São eles que garantem o provimento das ferramentas e materiais e dos 

recursos humanos e tecnológicos para a sua execução. 

Todos os tipos de projeto têm a necessidade desse recurso. Alguns em maior, 

outros em menor grau. Projetos de pesquisa simples, por exemplo, precisam 

desse recurso para transporte das pessoas, compra de papel, livros, docu-
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mentos e outros materiais utilizados, como impressões; também  é preciso 

pagar as pessoas que estão participando do projeto. 

Por menor que seja o valor, a falta desses recursos pode impactar na elabo-

ração do projeto.

Um exemplo de projeto que pode  comprometer o orçamento é o de refor-

mas em construções.  Ao iniciar uma reforma é comum aumentar o escopo 

do projeto incluindo itens não planejados. Por exemplo, ao quebrar uma 

parede pode-se quebrar uma instalação elétrica ou hidráulica que havia na-

quele local, tornando mais oneroso o projeto.

7.3 Recursos humanos
O recurso humano é fundamental em um projeto. Muitas vezes, mesmo que 

um projeto não tenha um planejamento financeiro adequado, esse recurso 

o salva. 

Ao mesmo tempo, os recursos humanos podem ser motivo do fracasso do 

projeto, se o planejamento dele não for bem estruturado. Um exemplo é a 

saída de pessoas da equipe. Às vezes, a retirada de uma pessoa do projeto 

torna sua continuidade inviável, pois  ela pode ser a única que detém deter-

minado conhecimento necessário à continuidade do trabalho e muitas vezes 

não se consegue formar uma equipe na região e data adequadas.

7.4 Recursos tecnológicos
Os recursos tecnológicos garantem a agilidade e facilidade para a execução 

do projeto. A falta desse tipo de recurso pode trazer grande prejuízo ao se 

tornar frequente.

Recursos tecnológicos dependem do tipo do projeto e do que ele vai preci-

sar para ser desenvolvido. Planejar esse recurso é garantir que ele vai estar 

disponível no momento adequado.

Caso os pesquisadores de um projeto precisem de um livro, por exemplo, e 

não o encontrem nas bibliotecas que supunham encontrar, o projeto pode 

ter um impacto no tempo ou na qualidade se for adotada outra solução. 

Se esse recurso tivesse sido planejado, no momento adequado ele estaria 

disponível.
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7.5 Preparar-se para o pior
Como visto na seção anterior é necessário bom planejamento, esperando 

que o pior aconteça para que seja previsto a maioria dos obstáculos. Algu-

mas ações podem ser tomadas:

•	 Deve-se pensar em todos os gastos e fazer uma estimativa de custos. Se 

possível, fazer orçamentos das despesas, em alguns casos isso é obriga-

tório. É sempre bom fazer o orçamento com uma margem acima do valor 

estimado.

•	 Outra medida é estudar a equipe executora. O ideal é, antes de iniciar o 

projeto, verificar se existem pessoas capazes de executá-lo, e, caso exis-

tam, verificar a possibilidade de substituição dessas pessoas no caso da 

saída de uma ou mais delas.

•	 Para planejar os recursos tecnológicos com segurança, deve-se pensar 

em garantias para equipamentos e prazos, seguradoras e possibilidade 

de troca. Por exemplo, se no projeto for utilizado um notebook e o proje-

to possuir características que exigem que aquele notebook seja utilizado 

até o fim, então é bom fazer um seguro para o aparelho e verificar como 

será feita a manutenção do mesmo, caso seja necessário. 

7.6 Projeto é inviável
Ao fazer essas análises pode ser notada a inviabilidade do projeto. Um pro-

jeto é considerado inviável quando detectado um fator externo ou interno 

que torne-o impossível de ser executado.

Por exemplo, existe o projeto de abrir uma fábrica em determinada cidade. 

Durante o planejamento percebe-se que essa cidade não tem profissionais 

para determinados cargos, e que buscá-los em outra cidade ou treiná-los 

teria um custo tão alto que a empresa teria prejuízo. Então o projeto é aban-

donado.

Toda vez que a relação entre o custo e o benefício do projeto não for favo-

rável o projeto é inviável.

Resumo
Nesta aula mostramos que alguns problemas podem afetar o andamento de 

um projeto, mas que agindo de forma preventiva podemos minimizar ou até 
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mesmo resolver esses eventuais transtornos, antes que estes inviabilizem o 

bom desenvolvimento do referido projeto.

Atividade de aprendizagem
1. Imagine que você seja responsável pela elaboração de um projeto de im-

plantação de uma escola de cursos em uma cidade. Procure citar tudo o 

que pode influenciar no projeto e identifique fatores que poderiam tornar o 

projeto inviável.

Estamos chegando ao final de mais uma etapa. Aqui você pôde observar 

quais os fatores podem prejudicar um projeto e acreditamos que você tam-

bém se atentou e refletiu sobre as possibilidades de evitar esses transtornos. 

Para complementar essa informação, na aula seguinte você conhecerá algu-

mas práticas que aumentarão as chances de sucesso para realização de um 

projeto.
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Aula 8. Melhores práticas em projetos

Objetivo:

•	 reconhecer as práticas que podem aumentar as chances de su-

cesso do projeto.

Nesta  última aula, você poderá identificar  algumas das práticas que devem 

ser utilizadas em projetos para que eles tenham sucesso e reconhecer os  

possíveis riscos . Acreditamos que ao  final você será capaz de utilizar técni-

cas que vão melhorar o processo de elaboração do projeto. Boa aula!

Na penúltima aula você aprendeu que um bom planejamento pode evitar 

problemas. Agora destacamos para você, algumas informações sobre como 

gerenciar os projetos. 

8.1 Por que gerenciar projetos?
Gerenciar é planejar, organizar e controlar as atividades e processos do proje-

to para que os recursos possam ser aproveitados da melhor maneira possível.

A melhor maneira de garantir que os processos utilizados na elaboração 

do projeto são os mais adequados é através do gerenciamento de projetos. 

Como explicado no PMBOK (2004), o gerenciamento de projetos deve sem-

pre ter em vista atender aos seus requisitos, ou seja, cumprir seus objetivos.

O gerenciamento de projetos é comumente dividido em áreas de conhe-

cimento. Isso facilita o controle e a divisão de tarefas, garantindo que ne-

nhuma atividade importante de gerenciamento seja esquecida. As áreas do 

conhecimento segundo a divisão PMBOK são: gerenciamento de integração, 

escopo, tempo, custos, qualidade, recursos humanos, comunicações, riscos 

e aquisições.

8.2 Que riscos existem em projetos?
Uma das boas práticas que aumentam as chances de sucesso do projeto e 

Gerenciamento de Projetos
O gerenciamento de projetos é a 
aplicação de conhecimento, ha-
bilidades, ferramentas e técnicas 
às atividades do projeto a fim 
de atender aos seus requisitos. 
(PMBOK, 2004)
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que está inserida no contexto do gerenciamento de projetos é o gerencia-

mento de riscos.

Antes de sair do planejamento para a execução, é importante analisar os 

riscos existentes no projeto. Um risco está relacionado a uma incerteza, algo 

que pode ou não acontecer, e que terá impactos positivos ou negativos.

Em um projeto de construção, por exemplo, existem vários riscos. Existem 

riscos naturais como chuvas, deslizamentos, terremotos; riscos econômicos 

como aumento ou queda do valor de material de construção e da mão de 

obra, falta de material no mercado; riscos de acidentes com os funcionários 

da obra; e vários outros. Para ter um controle sobre esses riscos é necessário 

fazer um planejamento e usar técnicas para sua identificação e análise. 

Existem vários problemas  que podem não ser identificados, caso isso acon-

teça, os impactos podem ser grandes, pois não terá sido feito nenhum plano 

para o controle desses riscos.

Existem várias técnicas que ajudam a identificar os riscos de um projeto. 

Dentre elas pode-se citar o brainstorming e até mesmo a análise swot. O 

brainstorming é uma técnica para extrair ideias de várias pessoas que podem 

estar discutindo sobre o assunto e expondo essas ideias. A análise swot con-

siste no estudo de ameaças, oportunidades, forças e fraquezas da organiza-

ção ou projeto analisado.

A aplicação dessas ferramentas e técnicas não garante que o gerenciamento 

de riscos seja feita. Elas são apenas um apoio para o gerenciamento, mas 

não é obrigatória a utilização dessas técnicas. Se você sabe que podem exis-

tir riscos e procura uma forma para controlar e identificar esses riscos, saiba 

que já existe um controle adequado sobre eles.

8.3 Gerenciamento da qualidade em 		
	 projetos
Outra boa prática utilizada para o gerenciamento de projetos é o geren-

ciamento da qualidade. Alguns projetos têm requisitos os quais devem ser 

cumpridos. Um exemplo disso é a produção de medicamentos novos. 

O gerenciamento da qualidade é comumente dividido em controle e garan-

tia da qualidade. Também é comum utilizar os processos de qualidade nessas 

Pesquisar outras ferramentas que 
podem ajudar a identificação de 
riscos. Ex: Mapas Mentais, EAP.

O brainstorming (ou 
“tempestade cerebral”), é 

uma técnica de dinâmica de 
grupo, em que uma atividade 

é desenvolvida para explorar a 
potencialidade criativa de um 

indivíduo ou de um grupo

A produção de medicamentos, 
como visto na primeira aula, é 

uma atividade rotineira, por isso 
pode ser considerada como um 
processo e não um projeto, mas 

a criação de um medicamento 
novo pode ser considerado como 

projeto.
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duas perspectivas. Vejamos abaixo a diferença entre elas.

A garantia da qualidade está relacionada à eficiência na execução dos pro-

cessos. É realizada para garantir que os processos utilizados na elaboração 

do projeto sejam suficientes e adequados. A garantia da qualidade tem foco 

na execução.

O controle da qualidade está relacionado à eficácia do projeto. É um controle 

para garantir que o mesmo esteja de acordo com os requisitos mínimos de 

qualidade estabelecidos. O controle da qualidade tem foco nos resultados.

Existem técnicas e ferramentas para o controle e garantia da qualidade, as-

sim como para identificação e tratamento de riscos. Dentre elas podemos 

citar: Análise de Pareto, histograma, diagramas de dispersão, gráficos de 

controle, e várias outras.

Pode ser que no seu projeto não seja necessário o gerenciamento da quali-

dade, ou que possa ser feito de maneira informal e menos ostensiva. Proje-

tos de pesquisa como monografias e artigos têm essa característica, devem 

ter qualidade, mas não exige gerenciamento.

8.4 Boas práticas para gerenciamento 		
	 de projetos
Dentro das áreas do conhecimento são detalhadas as melhores práticas para 

o gerenciamento do projeto. Até aqui você estudou o que pode ser feito 

para gerenciar riscos e a qualidade. Vejamos agora algumas boas práticas 

que podem ser aplicadas.

8.4.1 Identifique as necessidades
Devem ser identificadas as necessidades gerais do projeto tanto quanto as 

necessidades para sua execução. Se elas forem identificadas corretamente e 

com antecedência ficará mais fácil tomar as decisões.

8.4.2 Estabeleça objetivos claros e alcançáveis
Todos devem conhecer e entender bem os objetivos para evitar enganos. 

Um projeto pode ser bem sucedido se sair conforme o planejado, mas se os 

objetivos não são adequados, ele não terá benefícios.

Os objetivos estabelecidos devem ser compatíveis com a equipe e com o 

Se sentir necessidade, procure 
em sites da internet mais 
informações sobre Análise de 
Pareto, histograma, diagramas 
de dispersão, gráficos de 
controle.
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tempo disponível ou o projeto poderá fracassar. Seja realista.

8.4.3 Evite surpresas
Tente prever problemas e necessidades que possam vir a atrapalhar o curso 

do projeto e desenvolva alternativas com antecedência.

8.4.4 Agilize as decisões
Tenha sempre as informações necessárias disponíveis. Busque ser informado 

de tudo o que acontece no projeto e tudo o que for externo que possa afe-

tar. Assim, quando for preciso será mais fácil tomar as decisões com precisão.

8.4.5 Desenvolva a equipe
Conheça bem os participantes do projeto. Conheça as necessidades e pers-

pectivas de cada um para que possa alocar melhor as pessoas e aproveitar o 

que elas têm a oferecer. Assim também fica mais fácil desenvolver o compro-

metimento da equipe e manter um bom relacionamento.

8.4.6 Controle as mudanças
Mantenha as mudanças do projeto sobre controle para evitar que elas te-

nham impacto em outras partes, e que se tornem constantes, aumentando 

o retrabalho.

8.4.7 Utilize a experiência
Utilize as estratégias que deram certo em projetos anteriores e as habilidades 

adquiridas em outras experiências. Observe as ações que deram certo e as 

ações que deram errado.

Essas são algumas boas práticas que podem melhorar a eficiência da elabo-

ração do projeto. Não é um guia rígido, e podem existir várias outras práticas 

que tenham o mesmo objetivo. O simples fato de utilizá-las não significa que 

o projeto será executado com sucesso, mas as chances serão bem maiores.

Resumo
Nessa última aula você conheceu um pouco mais sobre projetos e sua elabo-

ração, passando pelo tema gerenciamento. Destacamos algumas informa-

ções sobre as boas práticas de gerenciamento com o intuito de lhe oferecer 

mais conteúdo e embasamento teórico para que você desenvolva um proje-

to com qualidade e livre de problemas.    
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Atividades de aprendizagem
1. Especifique como o conhecimento sobre gerenciamento de projetos po-

deria ajudá-lo a desenvolver um, lembrando sempre da definição de projetos 

vista na primeira aula. 

2. Com base nas boas práticas que você estudou, pense em  outras duas 

boas práticas que poderiam ser utilizadas nos processos de um projeto e 

descreva-as demonstrando como elas poderiam tornar a elaboração do pro-

jeto mais eficiente.
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Guia de Soluções

Aula 1

1. O aluno deverá fazer uma pesquisa no site indicado, verificar os inúmeros 

exemplos de projetos educacionais e apenas citar o que mais lhe chamou a 

atenção.

2. Espera-se que o aluno leia novamente a aula 1 e consiga definir com suas 

próprias palavras o conceito de projeto.

3. Nessa questão não esperamos que o aluno elabore com precisão um pro-

jeto, mas que apenas  ele fique motivado e pense em como buscar soluções.

4. A, B, A, B, C, D

Aula 2

1. Espera-se que o aluno perceba que os dois são importantes e o ideal seria 

que ambos aspectos fossem bem organizados. Mas é melhor um texto com 

erros de grafia e mal formatado e poluído, mas que tenha algum conteúdo 

interessante do que um texto bonito e organizado quanto à forma e que não 

tenha nada de atrativo nem de novo ou que até seja contraditório e incon-

sistente. De qualquer forma, um texto muito poluído mesmo que contenha 

um conteúdo extraordinário, dificilmente será lido.

2. Nesta frase ocorre a ambiguidade decorrente da má construção sintática. 

Quem estava parado na sala? O aluno ou o professor? A solução é, mais 

uma vez, colocar “parado na sala” logo ao lado do termo a que se refere: 

“Parado na sala, o professor falou com o aluno”; ou “O professor falou com 

o aluno, que estava parado na sala”.

3. Esperamos que o aluno estude mais a respeito do assunto,  esse estudo 

pode ser em livros ou acessando o site indicado e perceba a importância de 

elaborarmos um texto de boa qualidade para nos comunicarmos.

Aula 3

1. C A B
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2. Alunos comprometidos: todos os tipos principalmente os educacionais; 

Alunos desorganizados: Projetos de intervenção ou escolares; Alunos desin-

teressados: Projetos educacionais.

3. (Relato pessoal)

Aula 4

1. Espera-se que o aluno perceba que um projeto de pesquisa gira em torno 

de um problema e da viabilidade e meios de resolver assim como da utiliza-

ção desses meios para resolver. Um projeto de pesquisa não tem estrutura 

rígida, ao contrário do acadêmico. O acadêmico deve ser feito conforme 

estabelecido.

2. BCA

3. O aluno irá perceber que não há uma norma rígida para a formatação e 

estruturação de um projeto     de pesquisa. Há, contudo, algumas definições 

a serem observadas, bem como alguns conteúdos imprescindíveis, como por 

exemplo:

–– Pesquisa e análise de fontes documentais

–– Análise e seleção do material coletado

–– Formulação do projeto de pesquisa (estrutura de seu projeto)

–– Material e métodos

–– Cronograma 

–– Orçamento

–– Bibliografia

4. A problematização, escolha do tema gerador, justificativa, objetivos, con-

teúdos, metodologia,  revisão bibliográfica, avaliação.

Aula 5

1. Espera-se que o aluno perceba que  os projetos temáticos possibilitam 

uma globalização do conhecimento,  a interdisciplinaridade, que eles consti-

tuem uma troca e cooperação entre as disciplinas, evitando a fragmentação 

das áreas de conhecimento.
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2. O aluno deverá ler novamente a aula 5 e conseguir identificar as etapas no 

projeto que são: os objetivos, descrição (duração), etapas, escolha do tema, 

justificativa, seleção de eventos, seleção de materiais didáticos, montagem 

dos materiais, ajustes, avaliação. 

Aula 6

1. Esperamos que o aluno estude mais um pouco sobre o assunto abordado 

nesta aula e responda que os critérios são: realismo, flexibilidade,  facilidade 

de uso, capacidade, custo, facilidade de informatização.

2. O aluno deverá observar alguns requisitos mínimos como, se o projeto fi-

cou  abaixo do orçamento previsto; se consumiu menos materiais e pessoas; 

se o cliente ficou satisfeito com a qualidade de seu resultado.

3. (Resposta pessoal)

4.  (Resposta pessoal)

Aula 7

1. O aluno deverá perceber que vários fatores podem ser citados incluindo 

falta de patrocínio para o projeto todo ou em determinado momento; falta 

de professores capacitados; falta de pessoal preparado; Qualquer problema 

principalmente os relacionados aos recursos financeiros, humanos ou tecno-

lógicos.

Aula 8

1. O gerenciamento de projetos pode ajudar garantindo que as ferramentas 

e técnicas aplicadas no decorrer do projeto possam ser as melhores, aumen-

tando a probabilidade de sucesso do projeto. Cada um deve mostrar essa 

ajuda com exemplos.

2. Manter-se informado, manter um bom clima entre os participantes da 

equipe, buscar o que outros projetos semelhantes têm feito e que tem dado 

certo, estabelecer metas, identificar falhas e corrigi-las, valorizar e incentivar 

a equipe, garantir disponibilidade de recursos em tempo hábil, entre várias 

outras.
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